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Resumo | O setor turístico contempla diversas áreas de ação que exigem que a formação dos alunos que
irão ingressar no mercado de trabalho seja adaptada a cada uma delas. No final de uma licenciatura é
necessário que os alunos possuam competências que lhes permitam uma fácil adaptação a qualquer uma
das áreas do setor. Para o efeito, diferentes abordagens de lecionação podem ser adotadas, de modo
a maximizar o potencial formativo dos alunos. O presente trabalho pretende dar conta de algumas
estratégias adotadas no Ensino Superior em cursos de Turismo. Deste modo, através de uma revisão
da literatura, pretende-se compreender de que modo as instituições, a nível internacional, têm utilizado
ferramentas digitais, contribuindo para a aproximação às exigências do mercado de trabalho e para o
desenvolvimento da competência digital. Da análise efetuada, conclui-se que os docentes implementam
diferentes estratégias no ensino do Turismo, apesar de os estudos serem ainda parcos tendo em consi-
deração os recursos existentes.
Palavra-chave | Turismo, educação, estratégias de ensino, tecnologia
Abstract | The tourism sector is very diverse and covers several areas that require that the training
of students is adapted to each one of them. At the end of a degree it is necessary that students have
skills that enable them to easily adapt to any of the areas of the sector. For this purpose, different
teaching and learning approaches can be adopted, in order to maximize the educational potential of
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the students. The present work aims to give some account of strategies adopted in higher education
in Tourism courses. Thus, the aim of this work is, through a literature review, to understand how in-
ternational institutions have used digital tools, contributing to the approach to the requirements of the
labour market and to the development of digital competence. The analysis conducted, concludes that
teachers implement different strategies in the teaching of tourism worldwide, although these studies are
scarce, considering the existing resources.
Keywords | Tourism, education, teaching strategies, technology
1. Introdução
As tecnologias da informação e comunicação
são usadas diariamente pelos estudantes do Ensino
Superior, com diversos objetivos, nomeadamente
para fins académicos ou pessoais, para aceder a
redes sociais (ex: Facebook (Isacsson & Gretzel,
2011)); a wikis (Liburd, Hjalager & Christensen,
2011; Lillo-Bañuls, Perles-Ribes & Fuentes, 2016)
e a blogs (Liburd et al., 2011; Lillo-Bañuls et al.,
2016), entre outros. A oferta de recursos tecno-
lógicos é muito vasta e apresenta-se como um de-
safio para os docentes e para as instituições que
têm um papel preponderante no desenvolvimento
da sociedade. É necessário que as instituições pre-
parem os seus estudantes para integrar o mercado
tanto nacional como internacional. Do ponto de
vista académico, as tecnologias são usadas por se-
rem consideradas, entre outros, como recursos que
facilitam o processo de ensino-aprendizagem e por
permitirem o acesso a informação a qualquer hora
e em qualquer lugar.
Uma vez que os estudantes mais jovens das
instituições de Ensino Superior são nativos digitais
(Prensky, 2001), ou como refere Morellato “nasce-
ram online” (2014, p. 184) e o desenvolvimento
da competência digital foi identificada como uma
estratégia essencial para que os cidadãos se con-
sigam adaptar ao mundo conectado (Conselho do
Parlamento Europeu, 2006), os recursos tecnológi-
cos podem ser usados para fins pedagógicos pelos
docentes para motivar os alunos e para melhorar
o processo de ensino/aprendizagem. Deste modo,
pretende-se apresentar uma revisão da literatura de
estudos que abordam estratégias de ensino relaci-
onadas com o uso das tecnologias da informação
e comunicação, no caso específico de turismo.
2. O uso de tecnologias como estratégia de
aprendizagem em cursos de Turismo
Ao longo das últimas décadas, assistiu-se ao
proliferar de estudos que abordam a utilização de
tecnologias no processo de ensino/aprendizagem,
permitindo o desenvolvimento da competência di-
gital (Conselho do Parlamento Europeu, 2006) en-
tre os alunos do Ensino Superior. Esta compe-
tência “envolve a utilização segura e crítica das
tecnologias da sociedade da informação (TSI) no
trabalho, nos tempos livres e na comunicação. É
sustentada pelas competências em TIC: o uso do
computador para obter, avaliar, armazenar, pro-
duzir, apresentar e trocar informações e para co-
municar e participar em redes de cooperação via
Internet. [e o uso da tecnologia pressupõe] a ati-
tude crítica e refletida face à informação disponível
e um uso responsável dos meios interativos” (Con-
selho do Parlamento Europeu, 2006, pp. 15–16).
Assim, os estudos que refletem este uso confiante
e crítico das tecnologias, tendo por base compe-
tências básicas permitem reflexões acerca do de-
senvolvimento da competência digital.
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O uso da tecnologia no ensino possibilita a
flexibilização do processo de ensino/aprendizagem
(Buhalis & Law, 2008; Costen, 2009), uma vez que
permite o acesso a conteúdos em qualquer lugar e a
qualquer momento, uma vez que é ubíqua (Burbu-
les, 2011). A tecnologia facilita, por isso, apren-
dizagens formais e informais (Crompton, 2013a,
2013b; Keegan, 2002; Kukulska-Hulme & Shield,
2007; Vinci & Cucchi, 2007). Para além destes as-
petos, as tecnologias da Web têm vantagens para
fins pedagógicos (Coutinho, 2007), desde o con-
tacto mais direto com a aprendizagem dos alunos,
ao feedback das próprias aprendizagens. Permi-
tem, também, concretizar aprendizagens mais cé-
leres e em cenários reais e contextualizados (como
é o caso da realidade aumentada (Mendoza, Bal-
diris, & Fabregat, 2015)) em oposição às aborda-
gens tradicionais. Assim, torna-se premente que as
experiências de aprendizagem, ao nível do Ensino
Superior, dotem os futuros profissionais de compe-
tências digitais (Costen, 2009; Morellato, 2014).
Na área específica do Turismo, a importância e
a utilização de tecnologias é incontornável (Green,
2002; Schott & Sutherland, 2009) uma vez que
os turistas realizam aprendizagens in situ em mo-
numentos através de realidade aumentada; usam
áudio guias; ecrãs interativos; aplicações móveis;
acedem a websites, entre outros recursos e noutros
contextos (Mendoza et al., 2015).
Neste contexto, e para que os profissionais de
Turismo consigam acompanhar a evolução tecno-
lógica e do próprio turista, as instituições de En-
sino Superior necessitam fomentar a competência
digital no processo de ensino/aprendizagem. Ao
fazê-lo estão a dotar os futuros profissionais de
comportamentos críticos, criativos e éticos numa
sociedade para a qual a informação é essencial para
as atividades sociais, económicas, culturais, entre
várias outras, dos seus cidadãos (Morellato, 2014).
Através do fortalecimento de competências digi-
tais na formação em Turismo, os alunos desenvol-
vem capacidades mais próximas das que são exigi-
das pelo mercado de trabalho. Um exemplo desta
aproximação ao mercado laboral é o trabalho de-
senvolvido por alunos de turismo Dinamarqueses
que procuram dar resposta a problemas colocados
por uma empresa da área do Turismo que opera no
ramo de organização de eventos (Liburd & Hjala-
ger, 2010). Os desafios são resolvidos através de
uma plataforma online e de diversos workshops que
permitem o contacto com profissionais do setor
(Liburd & Hjalager, 2010). Deste modo, contribui-
se para a participação ativa dos alunos na socie-
dade e para a sua inserção no mercado de traba-
lho. Esta abordagem do ensino serve para rede-
senhar a natureza do que é ensinado e a forma
como se ensina, afastando-se dos antigos paradig-
mas de ensino presencial dominado pelo professor
(Liburd, 2015). Isto é possível uma vez que se dá
prioridade ao ensino online. A capacidade de rede-
senhar o que é ensinado e a forma como se ensina
são características consideradas fundamentais para
a educação em Turismo pelos membros da associ-
ação Tourism Education Futures Initiatives - TEFI
- que é formada não só por docentes, mas também
por players da indústria (Liburd, 2015). Acresce,
ainda, o contributo para o avanço económico do
setor do Turismo uma vez que, ao introduzir dis-
rupção no modelo educativo tradicional em que o
aluno é um mero recetor de conteúdos, contribui-
se, através da participação ativa com os desafios
do setor, para a inovação no ensino, preparando os
alunos para o mundo incerto e em constante mu-
tação do setor turístico. Contribui-se, igualmente,
para que os alunos consigam ter sucesso perante os
constantes desafios do mercado de trabalho (Mo-
rellato, 2014).
As instituições de Ensino Superior desempe-
nham um papel preponderante nos sistemas de
inovação regionais e nacionais (Lundvall, 1992),
sendo que a sua proximidade espacial com a cul-
tura do local onde se inserem é preponderante para
a disseminação e utilização de conhecimento e para
dar resposta às necessidades do mercado de traba-
lho. A inovação permite o crescimento das em-
presas, de empreendedores e do próprio sistema de
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ensino (Xerach Pérez, 2014), pelo que é premente
que o professor da área de Turismo tenha a capa-
cidade de inovar no ensino. Assim, poderá adaptar
a sua profissão às mudanças que ocorrem no setor
e ensinar os alunos a fazerem face às exigências do
turista que cada vez mais utiliza as tecnologias; é
mais informado e exigente; está cada vez menos
interessado no Turismo de massas e mais interes-
sado em criar as suas próprias experiências (mais
pessoais e, por conseguinte, únicas) (Gilmore &
Pine, 2007; Pine & Gilmore, 1999, 2011; Xerach
Pérez, 2014).
A literatura refere que o docente deve fomen-
tar a autonomia dos alunos para que estes efetuem
autoaprendizagens; para que interajam com os de-
mais colegas, e se envolvam no seu processo de
construção cognitiva, abandonando o papel tradi-
cional de alunos passivos. Assim sendo, o papel
do docente também sofre alterações na medida
em que deve monitorizar o trabalho dos alunos e
providenciar a aquisição gradual de conhecimen-
tos e de competências. Para o efeito, a literatura
sugere a utilização de diversos recursos tecnoló-
gicos, nomeadamente (i) as redes sociais (Sobaih
& Moustafa, 2016) que permitem a interação, co-
municação e partilha de conhecimento e experi-
ências através do diálogo interativo; (ii) os blogs
(Lillo-Bañuls et al., 2016; Xerach Pérez, 2014) e
(iii) as wikis que permitem o trabalho colabora-
tivo e a interação entre os diferentes participantes
(Lillo-Bañuls et al., 2016); (iv) o recurso à reali-
dade aumentada também é um dos possíveis re-
cursos educativos (Dai, Zhou, Shi, Zhang, & Gu,
2010; Liu, Qiu, Wang, & Shi, 2009; Perez-Valle &
Sagasti, 2012), assim como o email (Newman &
Brownell, 2008). Qualquer uma das ferramentas
referidas permite ser customizada e contextualizar
aprendizagens, uma vez que cada uma oferece um
variado conjunto de opções de trabalho.
Os estudos na área do ensino que contemplam
abordagens à utilização de tecnologia para fins de
ensino/aprendizagem surgem dos desafios coloca-
dos pela evolução da tecnologia ao setor turístico
(desde as redes sociais, à realidade aumentada, en-
tre outros desafios). Contudo, apesar de a utiliza-
ção das tecnologias estar presente no mundo do
Turismo, como já foi referido, esta ainda não é
suficiente nas salas de aulas que formam os pro-
fissionais do setor (Xerach Pérez, 2014). Estudos
relacionados com estratégias de ensino na área do
Turismo são de interesse internacional (Centre for
Strategy and Evaluation Services, 2016) e a lite-
ratura reflete a preocupação de investigadores e
docentes (Liburd et al., 2011; Salgado, 2007; Sal-
gado, Lemos, & Faria, 2008; Salgado & Martins,
2007; Sheldon, Fesenmaier, & Tribe, 2014) com a
educação em cursos de Turismo através de alguns
estudos que contemplam a investigação realizada
em contexto educativo.
Pretende-se com este artigo contribuir para
uma revisão de alguns estudos efetuados na área
do ensino/aprendizagem em Turismo em institui-
ções de Ensino Superior para se dar conta das di-
ferentes abordagens nesta área do saber. Para o
efeito, são revistas diversas publicações internaci-
onais que dão conta das diferentes práticas nesta
área e que foram recolhidas na base de dados SCO-
PUS sendo a metodologia adotada apresentada na
secção seguinte.
3. Metodologia
No âmbito da revisão da literatura proposta
para o presente trabalho, foram efetuadas diver-
sas pesquisas na base de dados SCOPUS, em no-
vembro de 2016, usando diferentes combinações
de palavras, nomeadamente “tourism” e “teaching
methodology”. Contudo, a pesquisa devolveu pou-
cas publicações que contemplassem o uso de tec-
nologia em contexto de sala de aula. Por este
motivo, optou-se por realizar uma nova pesquisa
através da combinação das palavras: “education”;
“Tourism”, “teaching” e “technology”, sendo que
esta não foi limitada a nenhum período temporal,
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nem a áreas científicas. Assim, obtiveram-se di-
ferentes tipologias de documentos, desde artigos
de conferência a capítulos de livros, como se pode
verificar na figura 1
Figura 1 | Publicações por tipo (1976 – 2016)
Perante os 76 documentos obtidos na pesquisa
foi efetuada uma leitura do resumo de todos e com
base no seu conteúdo foram selecionados para aná-
lise mais detalhada 19 documentos, publicados no
período compreendido entre 2002 e 2016. Estes
foram selecionados por se centrarem no âmbito do
estudo pretendido, ou seja, estudos efetuados em
instituições de Ensino Superior com recurso a tec-
nologias no processo de ensino/aprendizagem e por
se encontrarem disponíveis para consulta. Os ar-
tigos excluídos, apesar de recaírem na área de tu-
rismo, não estavam relacionados diretamente com
práticas letivas no Ensino Superior.
4. Análise dos resultados: a utilização de tec-
nologias no ensino/aprendizagem em turismo
Na presente secção apresentam-se os dados
obtidos da análise efetuada. Cárdenas-García,
Pulido-Fernández e Carrillo-Hidalgo (2015) reme-
tem para a importância do novo cenário estabe-
lecido pelo Espaço Europeu de Educação Supe-
rior e para as competências e comportamentos ne-
cessários para exercer uma atividade profissional
(ANECA - Agencia Nacional de Evaluación de la
Calidad y Acreditación, 2004). No caso específico
do Turismo, Cárdenas-García et al. (2015) real-
çam as tendências do setor no horizonte temporal
de 2015-2020 no que concerne aos perfis profis-
sionais emergentes e às necessidades de mudança
dos perfis tradicionais que carecem de adaptação
para competências adequadas ao setor turístico.
O relatório do Centre for Strategy and Evaluation
Services (2016) remete, também, para a importân-
cia do artigo 195 do Tratado de Lisboa (European
Union, 2007) no que respeitam as tendências das
opções metodológicas no ensino do Turismo, uma
vez que no mesmo se defende que se deve fomentar
a competitividade no setor do Turismo, tendo em
consideração a cooperação entre Estados Membros
no que concerne a troca de boas práticas (alínea
b do artigo 195 do Tratado de Lisboa).
Apesar desta preocupação estar espelhada no
Tratado de Lisboa em 2007, na análise efetuada
no presente artigo, verifica-se que até meados de
2016 existem parcas publicações acerca de estu-
dos interinstitucionais. Acresce ainda que as in-
vestigações contemplam estudos que remontam
ao início do século XXI, altura em que existiram
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maiores desenvolvimentos de tecnologias e subse-
quente adaptação a contextos educativos. Posteri-
ormente, assiste-se a um crescimento intermitente
da importância desta temática no que diz respeito
a publicações tendo o mesmo verificado maior nú-
mero de publicações em 2014, como se pode veri-
ficar na figura 2.
Figura 2 | Publicações por ano (1976 – 2016)
As publicações encontradas estão dispersas por
diferentes fontes, sendo que as que contam com
maior índice de publicação são o Journal of Hos-
pitality Leisure Sport and Tourism Education e o
Journal of Teaching in Travel And Tourism, bem
como revistas da área da Informática. Acresce,
da análise efetuada, que existem sete autores
com maior número de artigos publicados (Liburd,
J., Christensen, I.M.F., Eriksson, M.J., Hjalager,
A.M., Ruokamo, H., Vuojärvi, H. & Xerach Pérez,
D.) sobre esta temática e as fontes onde os mes-
mos são publicados são, maioritariamente, artigos
e artigos de conferências.
No que concerne aos países com maior número
de artigos publicados, os Estados Unidos, China,
Espanha, Austrália, Dinamarca, Finlândia e Japão
são os países com maior número de publicações
afiliadas. Estes dados denotam que a preocupação
com a temática do desenvolvimento de estratégias
de ensino para o Turismo é de âmbito internacio-
nal, mas concentra-se na Europa, Estados Unidos
e alguns países Orientais. Apesar de existir uma
preocupação internacional com a educação em Tu-
rismo, apenas alguns estudos contemplam a coo-
peração entre países (Estados Unidos e Finlândia
(Isacsson & Gretzel, 2011).
Alguns exemplos de estudos desenvolvidos se-
rão brevemente apresentados por retratarem re-
alidades investigativas diferenciadas. Nomeada-
mente, o estudo de Lillo-Bañuls et al. (2016) que
reporta o uso de blogs e de wikis por parte dos alu-
nos, tendo concluído que a participação em blogs
é maioritariamente feita pelo género feminino, mas
que as wikis são usadas de forma semelhante pelos
dois géneros. No que respeita o uso da internet,
esta é usada sobretudo na universidade, em casa,
na biblioteca e menos frequentemente no local de
trabalho, o estudo reporta ainda que o objetivo de
uso da internet é para fins de estudo, amizade, la-
zer e para jogar. Xerach Pérez (2014) opta por
desenvolver um estudo empírico acerca do uso dos
blogs, em contexto de sala de aula. A autora con-
clui que os alunos se tornam mais responsáveis
quando disponibilizam conteúdos com aplicação à
realidade profissional em blogs para fins educativos
e desenvolvem a capacidade de autoaprendizagem;
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de análise individual; de trabalho em equipa; de
debate e geram novo conhecimento e conteúdos
em grupo. A autora considera que o professor de-
sempenha o papel de “helicóptero” (Xerach Pérez,
2014, p. 557) ao monitorizar o trabalho dos alu-
nos. Harris (2011) centra o seu estudo no poten-
cial de it software de apresentação para envolver
e motivar os alunos, como é o caso do software
Powerpoint e Prezi.
Por outro lado, o estudo de Sobaih e Mous-
tafa (2016) reporta o uso de ferramentas de so-
cial networking (como o Facebook, o LinkedIn e o
Youtube) para fins académicos e de aprendizagem.
Referem, igualmente que estas ferramentas servem
para dar apoio na aprendizagem (no caso do Face-
book) facilitando e tornando mais produtiva a vida
académica por se tratar de um ambiente de apren-
dizagem onde os alunos partilham conhecimento;
informações do curso e experiências, e onde obtêm
apoio pessoal e emocional uma vez que a rede per-
mite a partilha e a discussão de ideias. Por outro
lado, estas ferramentas transmitem autoconfiança
aos alunos, pois eliminam a ansiedade acerca de
assuntos académicos através de discussão com os
colegas. Permitem, igualmente, o acesso a infor-
mações atualizadas acerca das matérias lecionadas
num ambiente informal. Acresce a possibilidade
de partilha de pontos de vista e de opiniões, assim
como a possibilidade de os alunos obterem feed-
back dos colegas. O estudo demonstra, ainda, que
existe um sentimento de ligação e de compromisso
entre os alunos por se encontrarem num ambiente
de aprendizagem partilhado. Contudo, apesar do
uso por parte dos estudantes e dos benefícios per-
cebidos, os docentes quase nunca comunicam com
os discentes por esta via.
A utilização de redes sociais como o Facebook
é também abordada por outros autores (Isacs-
son & Gretzel, 2011) que exploram o potencial
deste meio de comunicação para criar ambientes
de aprendizagem mais motivadores entre institui-
ções de dois países. No estudo de Isacsson e Gret-
zel (2011) realça-se o desenvolvimento do pensa-
mento crítico por parte dos alunos ao partilha-
rem, num grupo, informações acerca da susten-
tabilidade em diferentes países e a capacidade de
colaboração entre os alunos que, apesar de ser pre-
judicada pelo fuso horário, foi profícua. O estudo
também aponta para diferenças culturais do uso
do Facebook e para diferentes níveis de proficiên-
cia no uso da ferramenta por parte dos alunos.
Outros estudos referem a utilização de reali-
dade aumentada e de realidade virtual (Barba, Ma-
cIntyre, Rouse, & Bolter, 2010; Dai et al., 2010;
Liu et al., 2009; Mendoza et al., 2015; Perez-Valle
& Sagasti, 2012). Esta ferramenta é usada com
turistas (Mendoza et al., 2015; Perez-Valle & Sa-
gasti, 2012), aproximando-os do património, per-
mitindo educar acerca do mesmo de forma peda-
gógica e lúdica. A realidade virtual é também re-
ferenciada como benéfica para a aprendizagem de
alunos em contexto académico (Dai et al., 2010),
nomeadamente na formação de guias turísticos,
por permitir a contextualização da aprendizagem;
aprendizagens mais rápidas; o aumento de com-
petências de guia; a poupança nos custos de for-
mação e a melhoria dos efeitos e eficiência do en-
sino. Barba et al. (2010) demonstram, também,
as potencialidades da realidade aumentada, uma
vez que esta permite o contacto com espaços hí-
bridos de aprendizagem onde, através da interação
com objetos e durante jogos, os utilizadores desen-
volvem capacidades de tomada de decisão. Liu et
al. (2009) combinaram ferramentas de realidade
virtual para criar modelos tridimensionais de atra-
ções turísticas que podem ser usados em tempo
real por professores e alunos, e que, afirmam, po-
dem melhorar o processo de ensino/aprendizagem,
obviando os constrangimentos do desenvolvimento
informático.
Por outro lado, outros estudos apontam para a
utilização de sistemas de gestão de conteúdos para
resolverem problemas (Problem Based Learning)
de forma colaborativa e em rede (Morellato, 2014)
o que os responsabiliza do processo de aprendiza-
gem e de partilha de informações. Um outro es-
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tudo que se reporta ao uso de meios de gestão da
informação (Moodle) (Bednarova et al., 2014) re-
porta que a plataforma Moodle é uma ferramenta
limitada e que deve ser combinada com outras para
potenciar o processo de aprendizagem, sobretudo
porque existem outros meios de comunicação que
são usados pelos alunos, nomeadamente, redes so-
ciais e email.
Existem, igualmente, trabalhos de investigação
que se centram no uso de plataformas de e-learning
acessíveis a nível internacional, como é o caso da
INNOTOUR (Liburd & Hjalager, 2010; Liburd et
al., 2011). Esta está acessível a professores, alunos
e investigadores de diversos países onde são par-
tilhados e disponibilizados conteúdos e materiais
de diferentes áreas (casos de inovação; tutoriais;
slides; sessões em streaming, entre outros), for-
talecendo a cooperação internacional. Nesta pla-
taforma é facultada ajuda à iniciativa comercial e
a processos de inovação em Turismo. Para além
deste potencial, os alunos podem usar os casos
disponíveis para testar teorias; as empresas podem
aceder a exemplos de boas práticas e os investi-
gadores podem ter acesso a exemplos ilustrativos
para efetuarem as suas investigações.
O uso de plataformas de acesso a informação
por parte de alunos é também referenciado por
Ferrara, Macchia, Sapia e Lella (2014). Através
destas é possível aceder a fontes de informação
externas à escola (museus italianos) para elaborar
trabalhos no âmbito da unidade curricular de Ar-
queologia, o que suscitou maior envolvimento na
aprendizagem e curiosidade por parte dos alunos.
Ainda no que se refere à lecionação da Arqueolo-
gia, Medina, de Leon e Villasenor (2013) relatam
o interesse desencadeado pelo uso de Learning Ob-
jects por parte dos alunos para efetuarem aprendi-
zagens.
Uma outra ferramenta utilizada no ensino de
unidades curriculares em cursos de Turismo é o Se-
cond Life. Singh e Lee (2009) dirigiram um ques-
tionário a alunos após a apresentação do potencial
do Second Life e os resultados foram muito positi-
vos, uma vez que a utilidade percebida foi elevada,
bem como a intenção de uso desta ferramenta que
proporciona interação em tempo real em ambiente
simulado. Por outro lado, Wang e Burton (2013),
na sua revisão de literatura de artigos publicados
em revistas com revisores, concluem que o uso de
Second Life na educação já não se encontra numa
fase embrionária uma vez que é amplamente usado
no ensino de diversas áreas, nomeadamente, no
Turismo e que permite o desenvolvimento de pro-
jetos e de aprendizagens autênticos e colaborati-
vos.
Na generalidade dos estudos, é referida pelos
autores a necessidade de as instituições de Ensino
Superior procurarem adaptar as suas práticas le-
tivas a essas mesmas exigências e às tecnologias
emergentes (ex: Liburd & Hjalager, 2010; Liburd
et al., 2014). Essas adaptações versam a altera-
ção para estratégias que envolvam mais o aluno
no seu processo de aprendizagem, permitido que
este seja mais do que um mero recetáculo de infor-
mações. Para o efeito, vários estudos dão conta
da integração de diferentes abordagens que in-
cluem, entre outras, dinâmicas comunicativas e de
reflexão crítica por parte dos estudantes, durante
o seu processo de ensino/aprendizagem, nome-
adamente, através da utilização de ferramentas
que permitam o trabalho colaborativo. Outras
abordagens contam com a integração de membros
do setor para estimularem e darem feedback aos
alunos no âmbito da resolução de problemas re-
ais. Por outro lado, o ensino do Turismo também
conta com a inclusão de opções metodológicas
que integram atividades de lazer (ex: jogos em re-
alidade virtual). Estes são uma forma de recriação
de ambientes reais que proporcionam o desenvol-
vimento de competências através da utilização de
tecnologias e, ao mesmo tempo, de ambientes
de aprendizagem próximos das atividades a que
os alunos dedicam parte do seu tempo – o jogo.
Por outro lado, os estudos mencionam também
a necessidade de os professores se adaptarem e
usarem as novas tecnologias, tendo um papel pre-
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ponderante enquanto mentores e facilitadores das
aprendizagens.
Apesar das opiniões favoráveis ao uso das tec-
nologias em contexto de ensino/aprendizagem,
que se encontram nos documentos analisados, é
referido por alguns autores que estas não podem
apenas ser percecionadas como formas de aprender
ou de aceder a conteúdos (Newman & Brownell,
2008), mas como uma oportunidade de se or-
ganizarem novas comunidades profissionais entre
professores, alunos e empresários; como formas
de incrementar a aprendizagem e a motivação na
aprendizagem. As tecnologias permitem aos seus
utilizadores serem participantes ativos na cultura
formativa do seu país ou de vários países, como é
o caso da participação na plataforma INNOTOUR
(Liburd et al., 2011).
Para além da diversidade de estratégias aqui
apresentadas, verifica-se que a investigação acerca
do ensino do Turismo abrange diversas áreas dis-
ciplinares (ex: Arqueologia (Ferrara et al., 2014;
Medina et al., 2013)) e que a mesma é desenvol-
vida em diversos países do mundo (uma vez que
os estudos são desenvolvidos em instituições de
diversos países, desde a Itália (Morellato, 2014)
à Dinamarca (Liburd et al., 2011), por exem-
plo). Contudo, a partir do estudo aqui apresen-
tado, identifica-se escassez de investigação que
contemple opções mais variadas, para além do Fa-
cebook (Isacsson & Gretzel, 2011), da realidade
aumentada (Mendoza et al., 2015) e os demais
previamente apresentados, e que podem tornar o
processo de ensino aprendizagem ainda mais atra-
tivo, tais como ferramentas de avaliação formativa;
plataformas que permitem o desenvolvimento de
atividades colaborativas; cursos online de acesso
aberto disponibilizados por diversas universidades
(ex: MOOC), entre outros.
5. Conclusão
Os dados obtidos durante o presente trabalho
revelam pouca incidência de estudos empíricos e de
diferentes abordagens metodológicas (ver Anexo
1) no que respeita a utilização de tecnologias como
abordagem de ensino na área do Turismo no En-
sino Superior. A reflexão acerca das estratégias
de ensino em cursos de Turismo utilizando ferra-
mentas tecnológicas tem vindo a crescer, motivada
pelas exigências do mercado de trabalho, cada vez
mais competitivo, e pelo crescimento exponencial
das tecnologias digitais. Contudo, os estudos e
respetivos dados ainda são parcos. Assim, estudos
futuros na área da educação em Turismo poderão
enriquecer a mesma, sobretudo porque a partilha
de boas práticas ajuda a alicerçar a investigação e
a dar resposta à crescente exigência do mercado
de trabalho e às diretrizes, nomeadamente euro-
peias, tal como foi previamente abordado, que vi-
sam a competitividade e partilha de exemplos de
sucesso. Os estudos futuros poderão centrar-se na
exploração de outras tecnologias para motivar e in-
crementar o ensino/aprendizagem, bem como na
relação entre o uso das tecnologias e efeitos veri-
ficados na aprendizagem motivados pelo uso das
mesmas.
Finalmente, e do ponto de vista económico, as
instituições de Ensino Superior desempenham um
papel preponderante nos sistemas de inovação re-
gionais e nacionais (Lundvall, 1992), como já men-
cionado. Por este motivo, ao aproximarem os seus
modelos de ensino às necessidades e ao potencial
tecnológico do mercado, e pelo facto de poderem
usufruir da proximidade espacial com a cultura lo-
cal, podem ser polos de disseminação e de conheci-
mento contextualizado e autêntico. As instituições
de Ensino Superior podem, igualmente, fomentar
a cooperação entre a comunidade académica e as
empresas, contribuindo para o avanço económico
local e regional.
Estas características da flexibilidade de adqui-
rir, gerar e de aproximar conhecimento são apon-
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tadas pelos diversos autores quando reportam os
resultados das suas investigações. Isto é, ao usa-
rem ou ao refletirem criticamente acerca do uso da
tecnologia no processo de ensino/aprendizagem os
investigadores realçam o potencial que a tecnolo-
gia coloca ao dispor dos docentes e dos alunos para
desenvolverem não só a competência digital, a qual
é mencionada no início deste artigo, mas também
uma panóplia de outras competências. Algumas
dessas competências são a participação ativa, a
cooperação, a aprendizagem em tempo real em ce-
nários mais autênticos e contextualizados que são
facilitados pela capacidade de manuseio da tec-
nologia, mas também pelo envolvimento com a
mesma e pelo seu uso crítico e responsável (sendo
estas características essenciais para a competência
digital e para a inserção, com sucesso, no mer-
cado de trabalho e para o avanço económico das
sociedades).
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